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INTRODUÇÃO:

A definição das condições de pressão e

temperatura em ambientes colisionais são

imprescindíveis para o entendimento da evolução

de orógenos e áreas de paleossutura (Griffin

2008, Gilloti 2013, Schertl et al., 2013), desta

maneira as rochas de ultra alta pressão (UHP) da

orogenia do Gondwana Leste (WGO) são

importantes alvos de estudo, uma vez que estas

são uma das mais antigas evidências de

subducção profundas na Terra (Santos et al.,

2015, Gomes et al., 2023, ).

Este estudo tem como objetivo caracterizar

petrograficamente e identificar indícios do pico

bárico das rochas do arco magmático de Santa

Quitéria (SQCMA). Rochas estas das regiões de

Forquilha e Irauçuba que bordejam

respectivamente o oeste e leste do arco magmático

de Santa Quitéria, na porção setentrional da

Província de Borborema, no Domínio Ceará

Central (Figura 1). A oeste do SQCMA

localiza-se a Zona de Forquilha, que é controlada

estruturalmente por zonas de cisalhamento cavalgantes (Ancelmi et al., 2013).
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As lâminas descritas pertencem às rochas provenientes da Faixa Eclogítica de Forquilha (FEF)

e, portanto, apresentam minerais índices de ultra alta pressão como a coesita e texturas de

descompressão como a simplectita (Gomes et al., 2023, Amaral 2008, 2011). Outro fator que também é

indicativo de UHP quando aliado a outros minerais índices são as agulhas orientadas de rutilo em

granadas. Essas agulhas seriam precipitadas a partir do Ti da própria granada, após o mineral ser exposto

a condições de pressão e temperatura extremas (coerente com os parâmetros de UHP das rochas

metamórficas). Quando exumadas e resfriadas, criam uma textura de agulhas que se intersectam, sendo

elas alongadas de maneira paralela à clivagem <111> na granada (Ague et al., 2012, Zhang et al., 2003 )

(Figura 2).

METODOLOGIA:

Os estudos petrográficos se dão por meio da microscopia óptica convencional, a análise óptica

deve ser com objetivas de grande aumento uma vez que se busca identificar pequenas agulhas epitaxiais

de rutilo incluídas em granadas. Após a seleção das lâminas que possuem as agulhas, estas serão levadas

à espectroscopia Raman, no qual, por meio de uma melhor resolução e mapeamento do grão, será

possível dar destaque e confirmar a inclusão de interesse (Lu et al., 2023).

A espectrofotometria Raman é uma técnica analítica utilizada para identificar moléculas e

estudar suas estruturas através da dispersão da luz (Imperial, 2022). O método baseia-se no efeito

Raman, onde a luz monocromática interage com as moléculas de uma área amostrada, resultando em um

desvio de energia que proporciona informações sobre as vibrações moleculares (Santana 2008). Esse

desvio é medido como uma mudança na frequência da luz dispersa, proporcionando um espectro único

que serve como uma impressão digital molecular (Imperial, 2022).

Logo, com o registro da intensidade da luz em função da mudança de frequência, gerando um

espectro Raman. Este espectro é posteriormente analisado para identificar os picos correspondentes às

vibrações moleculares específicas (Santana 2008). A interpretação dos dados é realizada comparando-se

o espectro obtido com bibliotecas de espectros Raman conhecidos, permitindo a identificação precisa

dos componentes químicos presentes na amostra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Ao longo da pesquisa foram realizadas, além das revisões bibliográficas, a descrição petrográfica

de 21 lâminas delgadas, sendo elas TJF6 - 302, TJF4 - 302D, TJF4 - 302K, TJF4 - 302MB, TJF4 -

302EN, TJF4 - 302M, TJF6 - 3 e __-302, estas todas pertencem a um mesmo afloramento de

retroeclogito na primeira porção da pesquisa. Em busca de um maior campo amostral, foram descritas

XXXII Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2024 2



outras treze lâminas, sendo elas: 302 NI, AP9, WT8 - 53E, ADEAT, RM - 1070, 4194, TJPAL, 77 -

53D, RM - 18,WT7 - 25K, TJF4 302 NI, WTB 12C, TJPAL_2.

A paragênese destes eclogitos, pode ser descrita com a seguinte frequência de fases minerais:

25% Cpx, 20% Grt, 20% Amp, 15% Bt, 10% Pl, 5% Qtz, 2% Rt e 2% Chl e 1% Dol para as

primeiras oito lâminas, e para as outras treze, há uma matriz simplectítica constituída por quartzo

(~20%), plagioclásio (~15%) feldspatos e álcali-feldspatos (~10%), diopsídio (~10%). Minerais

acessórios como rutilo, ilmenita e alguns casos raros de apatita. São encontrados ainda 20% de

porfiroblastos de granada e 25% de anfibólio, e em alguns casos, 10 Clinopiroxênio. Sendo então±

considerados como Clinopiroxênio - Granada Anfibolitos e Granada Anfibolitos.

Estas são descrições que representam as generalidades das lâminas, todas possuem suas nuances

em sua assembleia mineral e estruturas metamórficas devido a um retrometamorfismo e intemperismo

heterogêneo, como será exposto de maneira breve com uma descrição de algumas das mais lâminas e

considerações de maior pertinência para a pesquisa.

TJF6-302 trata-se de um retroeclogito de granulação média com textura granoblástica suturada,

composto majoritariamente por quartzo, granada, plagioclásio e anfibólio. Em menor quantidade

ocorrem rutilos, ilmenitas de

hábito esqueletal, microclínio e

epidoto. A principal reação de

retrometamorfismo é a

cloritização com a passagem do

anfibólio para a clorita. Em

algumas partes da lâmina é

perceptível veios/fraturas, as

quais atingem o quartzo, e

assim geram sua recristalização

em menor granulação. Quando essas estruturas interceptam as granadas, estas se tornam muito mais

fraturadas. Com base na descrição petrográfica, a lâmina TJF6-302 é uma das lâminas mais promissoras

para ocorrência de agulhas de rutilo (Figura 3). Para confirmação destas agulhas será utilizada

espectroscopia Raman, e neste caso, o rutilo será detectado mesmo que sobre ele tenha uma fina

cobertura de granada, sendo então um outro fator que auxilia na identificação de rochas de UHP.

As lâminas TJF4 - 302D, TJF4 - 302K são descritas como granada-anfibolitos de granulação fina

a média e aspecto maciço. As granadas xenoblásticas em TJF4 - 302K são poiquiloblásticas (~3 a 3,5
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mm) e possuem inclusões não aciculares. Algumas lâminas apresentam textura nematoblástica. TJF4 -

302MB é uma rocha cálcio-silicática com anfibólio-granada-dolomita, apresentando coroa de alteração

de plagioclásio e quartzo em granadas. TJF4 - 302EN e TJF4 - 302M são granulitos granoblásticos com

granulação fina a média, com TJF4 - 302EN apresentando foliação gnáissica. TJF6-3 é um anfibolito

com textura poiquiloblástica e nematoblástica. __-302 é um anfibolito com textura simplectítica,

apresentando pseudomorfos de onfacita e desestabilização de clinopiroxênio para anfibólio, além de

quartzo e rutilo com

crescimento de titanita,

indicando passagem de

fácies anfibolito superior

para granulito.

Quanto às

características petrográficas

das outras treze lâminas, elas

possuem assembléia mineral

semelhante às outras oito,

como já previamente

apresentado. Mas não

possuem mica biotita, nem

material carbonático. Foram

encontradas uma série de

granadas com material

acicular e alta birrefringência, como representado pela prancheta de figuras 4, no qual possuem

dimensões inferiores a 10 µm. Serão então as lâminasWT8 - 53E, ADEAT, 4149, RM-18, WT7-25K e

TJF6-302 a serem levadas para análise Raman, a fim de confirmar sua química.

Além das granadas com

inclusões, é possível observar

texturas de descompressão

como a simplectítica,

pseudomorfos minerais e

uralitização (Figura 5),

indicando assim fases de

exumação e

retrometamorfismo (Juliani 2002) destas rochas de UHP por todas as lâminas.
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